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Exmo. Sr. Dr. Secretario Geral do Estado. 


Dando cumprimento à circular de 25 de Abril p. 
passado e ao dispositivo regulamentar, venho apre- 
sentar a V. Excia. um resumo do movimento da Repar- 
tição de Archivo, Bibliotheca e Imprensa Publica, no. 
curto espaço de cinco mezes, isto é, de Janeiro a Maio 
de 1928. 

Chefe de secção da Bibliotheca e Archivo, em vir- 
tude do afastamento do Director, dr. João Baptista de 
Faria e Souza, actualmente em honrosa commissão do 
Governo, assumi a respectiva Directoria Geral, fazendo 
quanto-em mim tem cabido para desempenhar com 
efficiencia e bôa vontade a espinhosa missão que me 
fôra confiada por S. Excia. o Sr. Presidente do Estado. 

Não foi sem relutancia que acceitei o encargo de 
administrar os multiplos serviços de um departamento 
como. este difficil na sua direcção pela complexidade 
dos diversos ramos que lhe são affectos. 

Já se transformou num verdadeiro chavão o ap- 
pello de todos os directores para que se desmembre a 


' Imprensa Publica da Bibliotheca e Archivo. Contrario 


a essa medida, principalmente no momento actual, em 
virtude da exiguidade do edificio onde funcciona o 
Diario Official, já sem capacidade para conter todos 
os apparelhamentos typographicos e material em de- 
posito, inconveniente só agora removido pela abertura 
da grande porta que dá accesso ao pavimento terreo da 
Bibliotheca, onde se acha magnificamente instalado o 
Almoxarifado Geral da Imprensa Publica,—era eu de 


parecer, apenas, que um novo Regulamento, modifi- 
cando alguns dispositivos do actual e lhe dando maior 
desenvolvimento 'na parte referente à Imprensa, po- 
deria satisfazer cabalmente o fim que teve o legislador 
ao encorporar economicamente as quatro secções de 
Archivo, Imprensa Publica, Bibliotheca e Numismatica, 
numa unica Repartição. 


IMPRENSA PUBLICA, BIBLIOTHECA E ARCHIVO 


IMPRENSA PUBLICA 


Por ter sido precisamente a Imprensa Publica onde 
“Mais se accentuou a minha actividade, resolvi, inver- 
tendo a ordem alphabetica que o Regulamento erronea- 
mente estatuiu, consagrar a ella as minhas primeiras 
considerações. + 

Ao assumir a Direcção Geral tive de emprehender 
varias reformas e reprimir innumeros abusos. 

Recebendo directamente a orientação do sr. Presi- 
dente do Estado, a quem, servindo-me desta opportuni- 
dade, agradeço o prestigio que me dá e a absoluta con- 
fiança que me dispensa para poder cumprir com rigor 
os deveres do meu cargo, iniciei a minha tarefa pela 
sala de redacção do “Diario Official” que era separada 


por uma divisão de madeira, formando duas saletas, 
uma das quaes servia de gabinete do Director, um ver- 
dadeiro cubiculo estreito e atravancado de moveis, mal 
dando para accommodar folgadamente cinco pessõas. 
Essa divisão foi collocada na secção de Numismatica, 
vasto salão onde se encontrava, em pittoresca balbur- 
dia, parte do material do Almoxarifado, além da com- 
petente mesa do funccionario respectivo, jazendo ainda, 
distribuidas por sobre as vitrines da Numismatica, ru- 
mas de brochuras e folhetos confeccionados nas offi- 
cinas. 

Para obviar a tamanho inconveniente, de ha muito 
reclamado pelo zeloso Almoxarife, solicitei a abertura 
da porta que dá accesso ao pavimento terreo da Bi- 


bliotheca afim de servir de Almoxarifado da Imprensa. 
| 


NOVO ALMOXARIFADO 


Apezar dos óbices encontrados na effectivação 
desse melhoramento, levado a termo, graças ás deter- 
minações decididas de S. Exa. o sr. Presidente do Esta- 
do, foi feita a mudança de todo o material pertencente 
ao Almoxarifado para os baixos da Bibliotheca, depois 
de separado, por forte grade de madeira, do deposito 
ali existente de publicações do Estado. 

Feito isso, tratei de descongestionar as officinas 
que se encontravam apinhadas de machinas sem ser- 
ventia e grande quantidade de fardos de papel, até 
mesmo por entre as linotypos, perturbando sobrema- 
neira os serviços. ; 

Agora essa dependencia está habilitada a receber o 
material sufficiente ao fornecimento de todas as Re- 
partições do Estado. 


“GERENCIA 
“Outro melhoramento se impunha a creação da Ge- 
rencia que está a cargo do Almoxarife, e passou a ser 
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exercida num compartimento feito especialmente e fe- 
chado por um gradil de madeira envernizada, na parte 
terrea do lado da Avenida Ephigenio de Salles. Ahi 
são effectuados os contractos e encommendas de obras, 
o recebimento de publicações, a venda de jornaes e fo- 
lhetos, poupando ás partes o incommodo de subirem ao 
andar superior. Depois dessa reforma a venda de jor- 
naes e folhetos, que era insignificante, elevou-se.a uma 
cifra bastante compensadora. 


MUDANÇA DA TYPOGRAPHIA 

Í 

Installada assim a Gerencia, fazia-se mistér tras- 

ladar a typographia, que occupava o lugar daquella. E 

isso foi levado a effeito, estando actualmente disposta 
no salão inferior do lado da rua Henrique Martins. 


SALA DE ENCADERNAÇÃO 


Separada a secção de Numismatica pela divisão de 
madeira aproveitada da sala de redacção, formou-se, 
com o necessario augmento, um compartimento menor 
de communicação independente da Numismatica, que, 
actualmente, pode ser visitada a qualquer hora. 

Nesse compartimento colloquei a officina de enca- 
dernação. Anteriormente funccionava esta no andar 
terreo, em duas mesas arruinadas e sujas, num canto 
lobrego, onde só se podia trabalhar com o auxilio de 
duas lampadas de 50 velas, em constante dispendio de 
energia electrica. Passada a officina para a sala conti- 
gua à Numismatica, cessou essa despêsa, pois ali ha 
* bastante luz e espaço amplo. As machinas de encader- 
nar foram transportadas para cima e para o local que 
ellas deixaram fiz conduzir o prelo “Marinoni?, perten- 
cente ao Estado, e que se achava sem serventia no jor- 
nal “Estado do Amazonas”. ao 


+ 


PRELO DE REACÇÃO 


Varias tentativas fiz com o fim de transaccionar o 
prelo de reacção “Marinoni”, despropositado para o 
nossó serviço, dadas as suas agigantadas dimensões e 
enorme tiragem. As offertas porém, de casas especia- 
listas do Rio e São Paulo, respondendo às propostas 
desta Directoria, não nos convieram. Assim, para me- 
lhorar as condições das nossas ocfficinas, fiz transpor- 
tar, por ordem do Governo, para o “Diario Official”, a 
rotativa “Marinoni” a que acima me referi. 

Foi necessario o afastamento de algumas machinas 
menores, bem assim a construcção de uma sapata de 
cimento onde se montou o prelo que servirá para a ti- 
ragem do jornal, emquanto o outro, que se usava con- 
comitantemente para tirar a folha e para serviço de 
obras, ficará exclusivamente reservado para esta ultima 
funcção. 

Da demonstração apresentada pelo sr. Adminis- 
trador, resalta a importancia que este melhoramento 
trouxe à Imprensa Publica, principalmente na época 
da publicação da Mensagem presidencial. 

A demora nas encommendas de obras confiadas ás 
nossas officinas dependia bastante da impressão numa 
unica rotativa, lacuna, hoje sanada, com a proveitosa 
-acquisição. : 


LIMPEZA DOCS MOVEIS 

Tenho chamado concorrentes para todos os ligei- 
ros serviços desta Repartição. As propostas apresen- 
tadas para limpeza e concerto dos moveis da redacção 
e secretaria, num total de 42 peças, inclusive enverni- 
zamento dos 4 corpos de divisões de madeira, corri- 
mão, balaustre e rodapé da escadaria de entrada, exce- 
«diam de 6098000. 
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Tomei a deliberação de fazer todo esse trabalho, 
administrativamente, gastando apenas a importancia 
de 3048000. 


COFRE DE FERRO 


O cofre da Numismatica, de ha muito esbanda- 
lhado no saguão da Bibliotheca, está agora em per- 
feito estado, tendo sido concertado o segredo, collocada 
uma nova chapa de ferro, além de um puxador, e feita 
a respectiva pintura. Nesse serviço foi despendida a 
importancia de 2008000. - 


LEIS 


Para que a Imprensa Publica preencha cabalment: 
o fim a que se destina é necessaria a adopção de Le 
e Regulamento que a equiparem ás Repartições conge 
neres do Paiz. 

Além de um Regulamento amplo, faz-se preciso: 
a) uma Lei que torne obrigatorio às Repartições o en- 
viarem para a Imprensa Publica os seus pedidos de 
fornecimento de livros, material de expediente e pu- 
blicações; b) estabelecer a obrigatoriedade de assigna- 
tura do “Diario Official” ao funccionario publico pelo 
preço de 2$500 mensaes, sendo esta importancia des- 
contada em folha no Thesouro do Estado. Nada disto 
é innovação, pois a Imprensa Official da Bahia é regu- 
lada por uma Lei em tal sentido, sendo o seu movi-, 
mento de 1927, conforme vejo no Relatorio apresentado 
pelo respectivo Director, de 1.391:391$860. 

Naquella capital a Imprensa Official fornece ás 
diversas Secretarias de Estado, mandando as compe- 
tentes contas ao Thesouro, e assim regulariza as verbas 
de expediente e publicações para que não excedam á 
Lei Orçamentaria. A nossa praxe de um fornecedor 


, 


para cada Repartição é contraproducente. O systema 


ideal será que a Imprensa Publica tenha o seu forne- 
cedor e se constitúa, ella só, a fornecedora geral de 
todas as Repartições do Estado. 

Com o actual Almoxarifado, de capacidade bas- 
tante para effectivar tamanho commetimento e o nosso 
apparelhamento apenas desfalcado um pouco de ma- 
terial typographico e de encadernação, tudo devido à 
inconsciencia dos perversos e incuria de desalmados, 
sou de parecer que, realizadas as medidas acima sug- 
geridas, não será necessario fazer-se arrendamento a 
particular, como já propoz em Mensagem um Gover- 
nador. Não me arreceio de affirmar que a Imprensa 
Publica bem administrada se converterá em uma fonte 
de renda para o Estado. 

Apparelhadas como se acham as nossas officinas, 
para levar a effeito qualquer serviço typographico e de 
encadernação, era com pezar que eu via as brochuras e 
relatorios das Prefeituras e mesmo do Estado, serem 
confeccionados em officinas particulares, quando bem 
custa ao Governo manter a Verba Orçamentaria do- 
tada à Imprensa Publica sem augmentos constantes, em 
detrimento de outras Verbas. 

Assim, em circular de 23 de Janeiro do corrente 
anno, fiz um appello aos illustres Prefeitos Municipaes, 
dizendo das nossas possibilidadeis e do evidente inte- 
resse que resultaria para o Estado, uma vez que todos 
os trabalhos de typographia e encadernação não se des- 
viassem das officinas da Imprensa Publica, hoje intei- 
ramente remodelada, e em condições de satisfazer effi- 
cientemente o fim para que foi patrioticamente criada. 

Felizmente, quasi todos os Prefeitos se promptifi- 
caram a enviar as suas encommendas, sendo notavel o 
accumulo de servico, em mãos do nosso laborioso e es- 
forçado corpo de operarios. 

E' lamentavel que a confecção do volume de Leis 
de 1927 não tenha sido entregue á Imprensa Publica, 
quando da seguinte demonstração podemos aquilatar 
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memo mirim mma 


das desvantagens desses serviços feitos por officina par- 
ticular: a colecção de Leis de 1919, em duzentos vo- 
lumes com 571 paginas, custou ao Estado em officina 
particular a importancia de 7:7223000; a collecção re- 
ferente ao anno de 1927 com 266 paginas foi trabalhada 
no “Palacio Real” pela importancia de 4:000$000, quan- 
do do orçamento feito pelo chefe das nossas officinas 
seria apenas despendida a quantia de 2:0758260 réis. 

E' tão prejudicial o desvio desse trabalho para offi- 
cinas particulares que a collecção de Accordãos e Deci- 
sões do Superior Tribunal de Justiça para o anno de 
1926, custou ao Estado a elevada somma de 19:838$000, 
ficando cada exemplar por 998190 réis, emquanto com 
a mesma colleeção para o anno de 1927, toda-feita nas 
officinas da Imprensa Publica, foi gasta sómente a im- 
portancia de 8:905$380 réis, sahindo cada exemplar 
por 403526, ou seja menos da metade da cifra anterior. 

Essa comparação servirá tambem para elucidar'o 
honesto Governo do Dr. Ephigenio de Salles, animan- 
do-o a solicitar da Assembléa Legislativa um projecto 
de Lei, que torne obrigatorio o envio de todas as publi- 
cações do Estado para as officinas da Imprensa Pu- 
blica. 


FINANÇAS 


Quando assumi esta Directoria minha preoccupa- 
cão capital foi organizar a sua parte financeira. Os da- 
dos, porém, que me foram fornecidos pela Secretaria 
da Repartição não autorizavam um perfeito resumo do 
que fôra o movimento de fundos do anno anterior. Ap- 
pellei para o relatorio do dr. J. B. de Faria e Sousa e 
nelle encontrei cifras na importancia de 84:578$600 
réis, classificadas com o titulo Contas a Receber, cuja 
êscripturação no Thesouro não se achava perfeitamente 
regularizada. Essa quantia, no emtanto, figurava como 
arrecadação da Imprensa. Outro defeito na classifi- 
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cação das rendas era considerar-se como arrecadação 
a verba recebida do Thesouro para custeio, a qual or- 
cada em 60:000$000 fôra excedida da vultosa somma 
de 43:5908010 réis. Fº nosso parecer que só deve fi- 
gurar como arrecadação da Imprensa a que é feita à 
bocca do cofre e a de trabalhos executados, assignatu- 
ras, publicações para as diversas Repartições do Es- 
tado e dos Municipios do interior, devidamente credi- 
tadas à Imprensa no Thesouro do Estado. No balan- 
cete da Receita e Despêsa da Repartição, terá V. Exa., 
em resumo, o arrecadado de Janeiro a Maio deste anno 
na importancia de rs. 55:361%$860, e na columna da Des- 
pêsa Rs. 45:4428320, verificando-se um saldo a favor 
da Imprensa de Ris. 9:9198540. 

Devido a exiguidade da arrecadação, que, em al- 
guns titulos, foi inferior à do anno passado, excedendo 
noutros onde a fiscalisação rigorosa se fez sentir, man- 
dei organizar o quadro n.º 2, pelo qual se verifica uma 
consideravel differença para mais nos titulos Vendas 
d: Jornaes e Folhetos, Assignaturas, Obras Excentadas, 
e Conta Corrente. Nos titulos Taxas de Certidões, Attes- 
testados de Terras e Publicações Diversas não podemos 
attingir o quantum do anno anterior, devido a crise por 


«que passa o nosso principal producto, pois a maioria 


dessas publicações são editaeis de designações e compra 
de terras. Mesmo assim a arrecadação à bocca do cofre 


se elevou de Janeiro a Maio à quantia de 27:064$500, 


havendo differença de Rs. 1:565$400 para menos, da do 
anno anterior, cuja cifra attingiu Rs. 28:6298900. Na 


- rubrica de Contas Creditadas no Thesouro só foram es- 


cripturadas como Receita as que figuram em officios 
recebidos daquella Repartição arrecadadora. 

“ De maneira positiva houve no presente periodo ad- 
ministrativo o credito de 21:425$860 réis, ao passo que 
do Caixa da Imprensa Publica não se póde precisar te- 


nha sido creditada no Thesouro a somma de 24:2368700, 
inserida no citado Relatorio como Receita, pois muitas 
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dessas contas eram apenas enviadas áquella Reparti- 
ção sem que se cogitasse do seu resultado. 

Do Annexo n.º 3 verificará V. Excia.: que fizemos 
na actual gestão uma economia de 28:188$790 réis, em 
relação a igual periodo do arino transacto. 

Tambem nesse espaço de tempo, conforme o.Anne- 
xo n.º 4, foi feita a economia de 5018250 réis no consu- 
mo de energia electrica fornecida à “Imprensa publi- 
ca” pela “Manãos Tramways and Light Company 
Limited”. 


INVENTARIO 


Apresentado pelo Administrador, junto a este Re- 
latorio, no Annexo n. 8, o inventario geral “do material 
pertencente às officinas da Imprensa Publica sob a 
guarda do zeloso artista, sr. Alfredo Gonçalves Bahia. 
Desse inventario se deprehende a necessidade que te- 
mos, de adquirir material novo para completo do nosso 
apparelhamento typographico e de encadernação. 


NUMISMATICA 


Em salão completamente isolado, perfeifamente 
limpo, póde a todo momento ser visitada, sem desdou- 
ro, a Secção de Numismatica. 

Por um dispositivo regulamentar, esta precivsa col- 
lecção se acha a cargo do Bibliothecario; entretanto, 
desde Fevereiro de 1914, o Almoxarife desta Reparti- 
ção, sr. Edmundo Martins de Almeida, guarda-a zelo- 
samente. E 5 
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BIBLIOTHECA E ARCHIVO 


BIBLIOTHECA 


Até Dezembro de 1927 esta Secção estava sob a 
minha exclusiva chefia, passando desde Janeiro deste 
anno a ser fiscalizada pelo amanuense, sr. Pedro de 
Araujo Madeira. Sempre foi meu cuidado não consi- 
derar a Bibliotheca Publica um carcere de livros, em- 
penhando o melhor dos meus esforços afim de que me 
não seja lançada a pécha, giosada por Voltaire ao se 
referir a Bibliothecarios que consideram os livros en- 
tidades sagradas, veneraveis dentro das estantes: — 
“Sacrés ils sont, car personne n'y tóuche”. 


CATALOGAÇÃO 


Não permanece estacionario o trabalho de catalo- 
gação a cargo da auxiliar, d. Grasiella Cezar. 

Dos quadros annexos ns. 5 e 6, verá V. Excia. que,. 
desde Novembro do anno passado, tomei a deliberação 


sa 
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de introduzir naquelle serviço o systema decimal de 
Melvil Dewey, Director da Bibliotheca do Estado de 
Nova York, adoptado pelo Repertorio Bibliographico 
Universal. Esse systema, mau grado a critica de Lan- 
glois e A. Graesel, é geralmente seguido. Com mais 
vagar, direi das vantagens decorrentes dessa resolução. 


“FREQUENCIA 


Pela classificação antiga, usada de Junho a Outu- 
bro de 1927 e pela moderna de Novembro a Maio deste 
anno, a Bibliothecagoi visitada durante os tres expedi- 
entes, por 4.095 pessõas, das quaes 755 consultaram 
diversas obras e 3.340 leram jornaes e revistas. A vi- 
sita diurna foi feita por 3.306 leitores e a nocturna por 
789. Das cbras consultadas, conforme o quadro n.º 5, 
175 eram escriptas em Portuguez, 43 em francez, 3 em 
italiano e 3 em hespanhol. Na classificação por mate- 
rias, desse quadro, houve o seguinte resultado: Histo- 
ria e Geographia, 13; Philosophia, 1; Litteratura em 
Geral, 74; Sciencias Naturaes, 4; Ficção em Prosa, 13; 
Direito e Legislação, 9; Diccionarios e Encyclopedias, 
103; Miscelanea, 13. 

Do quadro n.º 6, de classificação decimal, verifica- 
mos o seguinte: Obras escriptas em portuguez, 1.956, 
inclusive jornaes e revistas; em francez, 140; em italia- 
no, 62, e em inglez, 5. 

Por materia: (0)-— Obras Geraes, 1.625; (3) —So- 
ciologia, 112; (4) —Philologia, 18; (5)-Sciencias Pu- 
ras, 45; (6)-Sciencias Applicadas, 104; (7)-Bellas- 
Artes, 5; (8)-Litteratura, 250; (9) —Geographia e His- 
toria, 18. Total, 2.177. 


ACQUISIÇÕES : 


Foram verificadas 48 acquisições de obras, brochu- 
ras e folhetos exclusivamente, e 136 de revistas, boletins 
“e annuarios. 
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Nessas acquisições figura o “Larousse Medical” 
adquirido por compra, pela Directoria, 13 volumes de 
diversas obras por permuta e 29 por doação. Faz-se 
mistér salientar que este anno a Bibliotheca bateu o 
record na visita de revista e jornaes, nacionaes e es- 
trangeiros, especialmente das Republicas Hispano- 
Americanas, muitos dos quaes notaveis orgams da im- » 
prensa diaria. Cento e ffrreg periodicos (annexo id caes 7 
7) nos honram com as suas remessas e cerca de cento | 
e trinta e seis revistas e boletins são recebidos regular- ) 
mente. Este extraordinario movimento é devido a so- 
licitações feitas por esta Directoria, em quinhentas e 
vinte circulares, e expedidas no periodo vigente. 


ENCADERNAÇÃO .P 


Foram feitas 23 encadernações e reencadernações 
da Bibliotheca, estando actualmente nas officinas mais 
17 volumes de obras novas e 15 de obras estragadas, em 
via de encadernação. 


LIGA DOS AMIGOS DO LIVRO 


h5 


Emquanto a Assembléa não nos concede uma verba 
para acquisição de obras novas, é proposito nosso ins- 
tituir a Liga dos Amigos do Livro, unico meio pratico 
de enriquecer com obras modernas a Bibliotheca. As- 
piração antiga, é nosso empenho realisal-a agora, re- 
servando a estante “Ephigenio de Salles” para tal fim. 

Quizera que da minha obscuridade pudessem ele- 
var-se até S. Excia. o sr. Presidente do Estado, as pa- 
lavras com que o dr. Ramiz Galvão, solicitando melho- 
ramentos para a Bibliotheca Nacional, terminava um 
dos seus relatorios, apresentado ao Ministro Conselhei- 
ro João Alfredo: : 

“Em todo tempo será este um padrão de gloria 
para a administração de V. Excia, e, se me é licito uma 
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imagem, em todo tempo serão estes livros um echo 
mudo, mas eloquente, da fama, a celebrar um Governo 
que soube honrar-se, onrando os livros, e soube ele- 
var-se, elevando a Bibliotheca a altura da sua missão”. 


ARCHIVO PUBLICO 


Da demonstração apresentada pelo amanuense en- 
carregado do Archivo, sr. Pedro Araujo Madeira (an- 
nexo n.º 9), verifica-se o movimento de certidões que 
tiveram entrada naquella secção. 

Esse funccionario em varios appellos a directorias 
anteriores e à actual, tem suggerido a creação de uma 
commissão sob chefia comipetente, afim de separar os 
documentos importantes que o Archivo possúe em 
amontoados dispersos no pavimento terreo e no su- 
perior, classificando os que servem, mandando inci- 
nerar os sem utilidade, e arrumando aquelles em es- 
tantes proprias do que muito está carecendo o Archivo. 

Felizmente o Governo actual já ordenou a feitura 
de estantes adequadas, faltando apenas que novo Re- 
-gulamento dê um caracter mais efficiente a essa im- 
portante Secção. No quadro dos empregados em dis- 
ponibilidade, ha funccionarios que poderiam fazer 
“parte da commissão acima referida sem grande dispen- 
dio para o Estado. Não posso comprehender seja ad- 
ministrado tão importante departamento por um ama- 
muense sem outro auxiliar senão um servente. 


'FUNCCIONARIOS E OPERARIOS 


Afasto-me propositadamente da citação de nomes 
nos elogios que merece o corpo de funccionarios e ope- 
rarios desta Repartição, na sua maioria trabalhadores e 
competentes; acho no emtanto, que o veso antigo de se 
aproveitar para o serviço da Bibliotheca auxiliares ou | 
“mesmo funccionarios de outras Repartições, muitos dos 


= 


»” 


“2. 
a 


* 
“quaes incapazes ou invalidos, prejudicam sobremodo 
o desenvolvimento daquella Secção, cujos servidores 
devem primar pela actividade e aptidões. 

% 


CONCLUSÃO 


Nestes informes que peccam pela falta de synthese, 
julgo ter esclarecido sufficientemente a V. Excia. acer- 
ca dos principaes pontos attinentes ao desenvolvimento 
da Repartição a meu cargo. Entretanto, se alguma 
omissão deparar V. Excia. neste Relatorio, espero e 
confio que m'a escuse com a sua proverbial bondade. 

t 


Manáãos, 5 de Julho de 1928. 


José CHEVALIER CARNEIRO d'ALMEIDA, 
DIRECTOR 
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BALANCETE da Receita e despêsa da Repartição do Archivo, Bibliothe 


RECEITA PARCIAL | TOTAL 
Arrecadado a hocca do cofre em Janeiro....... 5:7458200 
Recebido do Thesouro para pagamento do pes- 
soal contractado, expediente e custeio em am o 
neiro : sc ci isaa Nos CIULONAR OL O CaR vo q la 8:631$590 | 14:3768790 
Arrecadado a bocca do cofre em Feversiro.... 3:3948$600 
Recebido do Thesouro para pagamento do pessoal || 
contractado, expediente e custeio em Fevereiro 7:8728160 | 11:2668760 
Arrecadado a bocca do cofre em Março.. ..... 4:3048400 
Recebido do Thesouro para pagamento do pessoal) na 
contractado, expediente e custeio em Março..| 9:9418245| 14:2458$645 
Arrecadado a bocca do cofre em Abril......... | 8:7288300 Hi 
Recebido do Thesouro para pagamento do pes- Hoi 
soal contractado, expediente e custeio em Abril 9:9818340 | 18:6598$640 
Arrecadado a bocca do cofre em Maio......... 4:8928000 
Recebido do Thesouro para pagamento do pes- 
soal contractado, expediente e custeio em Maio 9:494$985 


RESUMO DA RECEITA 


Arrecadado a bocca do cofre de Janeiro a Maio 
De trabalhos executados e assiguaturas de jor- 
naes para diversas Repartições do Estado e 
Municipios do interior de Janeiro a Abril.... 


Idem, idem, idem feitos em Maio.......... Vino 


27:064$500 


21:425$860 


Imprensa Publica, em Manáos, 31 de Maio de 1928. 


VISTO — JosÉ CHEVALIER 
Director. 
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Quadro n. 1 


ca é Imprensa Publica relatilo aos mêses de Janeiro a Maio de 1928 


DESPÉÊS | PARCIAL | TOTAL 
ITA ai = Nor EsE= poe enc pe Eae IR = Reto 4 
| A | | 
Recolhido ao Thesouro em Jantiro............ | 5:3668200 
Despendido com o pessoal contractado, expedi-. 
ente e custeio em Janeiro... .Wu.......... NiCê :9128030' 13:278$230 
Recolnido ao Thesouro em Fevdreiro..... .. | o: 3828200 
Despendido com o pessoal .contractado, expedi- 
ente e custeio em Fevereiro..b.. ....... ) 8:3638080 | 11:7458260 
PTE TES 
Recolhido ao Thesouro em Março. ........... 8:781$900 
Despendido com o pessoal contractado, PRA: 
ente e custeio em: Março... BL cs. 9:6138005 | 13:894$905 
Recolhião ao Thesouro em Abril. dl  9:426$300 
Despendíido com o nana con ractado, expedi- 
ente e custeio em Abril.....Blxsc.... coco. — 10:344$440 | 19:770$740 
Recolhido zo Thesouro em Mai ENC Ri 4:8918500 1 
Despendido com o pessoal contractado, expedi- j 
ente e custeio em Maio. .... M&kab.iii rss 9:2098785 | 13:601$285 ) 
71:79084920 
Balancos io die.. R EV 1:145$400 
72:9358820 
RESUMO DA DESPESA | 
Recolhido ao Thesouro de Janeiro a Maio...... | 26:348$100 
Dispendido com o pessoal contractado, expedi- 
ente e custeio de Janeiro a Mhio..-e.r....... 45:442$320 | 71:790$420 
Baco NI... BRO. | : 1:145$400 | 
; S. Elou O. Rs.| 72:9858820 
RESUMO GERAL | 
Receita. ........ Mu... RN | 55:361$860 8 
Despêsa ........ Dios Bi do | 45:442$820 “ 
Saldo a favor da Imprensa.......- | 9:9198540 
H 


Almoxarife || 


TORQUATO MATTOS PIORES 
Auxiliar Rey 


" 


Imprensa Publica 


QUADRO comparativo das importancias recebidas do Thesouro do Estado, para pagamento 
do pessoal contractado ,expedlente e custeio de Janeiro a Maio de 1297, 


comparada com a de igual periodo de 1928 Quadro n. 3 
[ 1927 1928 DIFFERENÇA 
CLASSIFICAÇÃO | TRE 
| | Para mais | Para menos 
T Ra ps ro ae 
Recebido do Thesouro para pagamento do 
pessoal contractado em Janeiro... ...... 10:534$960 | 7:631$590. 2:9038370 
Idem, idem, conforme requisição da Directo- 
ria para custeio e expediente em Janeiro || 6:000$000 | 1:000$000 5:0008000 
Idem, idem, para pagamento do pessoal con- 
tractado, em Fevereiro... ...... ..ccc... 14:815$580 | 7:872$160 6:943$420 
Idem, idem, conforme requisição da Directo- 
ria para expediente e custeio, em Fevereiro 3:000$000 | 
Idem, idem, para pagamento do pessoal con-| 
tractado em IRÇO rear are DU e iece SRA asso a 13:398$010 | 8:941$245 4:4568765 
Idem, idem, conforme requisição da Directo- : 
ria para expediente e custeio em Março... 1:000$000 
Idem, idem, para pagamento do pessoal con- 
tractado em Abril. -ccicosciiccirooo. 11:9268760 | 9:9318340 1:9958420 
Idem, idem, para pagamento do pessoal con-, | 
MERO CM MMOs es. Snes canane ares 12:2848800 | 9:4948985 2:7898815 
Idem, idem, conforme requisição da Directo- 
ria para expediente e Custeio. . isso: 3:000$000 |  1:000$000 2:0008000 
74:9608110 | 46:7718320 | ao 28:1888790 
RESUMO 
Recebido do Thesouro para pagamento do | 
pessoal contractado de Senso a Maio de | 
PARA Sri ERR RES PNR PIRES NS ES PA 62:9608110 | 
Idem, idem, conforme requisição da Directo- | 
ria, para expediente e custeio de pedro | 
amaro de 10MM 2. secs si se cer co. 12:0008000 | 74:960$110 
Idem, idem, do? Thesouro para pigamento| 
do pessoal contractado de Janeiro a Maio | | 
RRRLIBS Es esa rácios sos o SOS | 43:771$320 | 
Idem, idem, conforme requisição da Directo-| 
ria, para expediente e custeio de SUR a || | 
Maio de 1928......... SA PTN =... 3:0008000 | 46:7718320 É 
Differença para menos........... ERON | 28:1888790 | 


Imprensa Publica, em Manáos, 31 de Maio de 1927. 


VISTO.— JosÉ CHEVALIER, 


Director. 


Ulysses de Azevedo, 


Official. 


Edmundo Martins de Almeida, 


Almoxarife. 


Quadro n. 4 


Imprensa Publica 


QUADRO demonstrativo das contas de energia electrica, consumida pela Imprensa Publica, nos 
mezes de Janeiro a Maio de 1927, comparada com a. 
de igual periodo de 1928 


T 
CLASSIFICAÇÃO “ Parciaes Para mais | Para menos | 
- Energia consumida em Janeiro de 1927, pelo motor que | 
du MRE Pro = sucessos res ves rece essas + 1978400 
Idem, idem, idem, para o mesmo em J020 eae 2638900 66$500 
Ê Idem, idem, da luz do interior da is apa em Janeiro 
ROO maes nlars versos aos era o o qe mio E E min Ra 3298000 
Idem, idem, idem, para a mesma em 1928 .......-.-o. 240$800 888200 
Idem, idem, para três (3) machinas de linotypo em Ja- 
ROO LIDA esti ar dis = eee o à se csieio Sis laleçe o = 333$200 
Idem, idem, idem, para as mesmas em Janeiro de 1928. 543$200 2108000 
Idem, consumida em me de 1927, pelo motor que 
RAE FElO essas ss es <= eso es seus sis 5 srs | 528$500 E 
Idem, idem, idem, para “o mesmo em 1928........... 3018000 227$500 
Idem, idem, da luz do interior da ppa diçãe em Feve. 
LS io as (a RO PD pe REP ER Eos 499$200 
Idem, idem, para a mesma em 1928........... 100$800 3988400 
Idem, idem, para três (3) machinas de linotypo em Fe- 
3 ceia DU pi AS E RR SAO 2978500 
E Idem, idem, para as mesmas em 1928...... E Era 115$500 182$000 
, Idem, idem, em Março de 1927 pelo motor que acciona 
] DR tunc .no cosssesso oe REA sie | 2448300 
. Idem, idem, para o mesmo em 1928. RIR SG IsIE 1378900 106$400 
Idem, idem, da luz do interior da Repartição em Março 
Ê RR Rn au sus pas e score secs cacete 3958500 
Idem, idem, para a mesma em 1928...... . .iccceiiioo 1098909 285$600 
| Idem, idem, para três (3) machinas de linotypo em 
Março de 1927......... Es asarTes eras = ' 4628709 
Idem, idem, para as mesmas em 1928......... nepnanesd ne 604$100 141$400 | 
Idem, idem, em Abril de 1927, pelo motor que acciona 
(o) prelo ao Ee tara e STO O cara = a O 6 2068500 as 
Idem, idem, para o mesmo em 1928..... Ea crie — 1618000] 458500 
Idem, idem, da luz do interior da Aja usei em Abril 
io APTE RA RS ie ERES ERRÇÇE E AGO 3458800 
Idem, idem, para a mesma em 1928.....ccccceeoeiooo 1058700 « 240$100 
Idem, idem, para três (3) machinas ge linotypo em Abril | 
de 1927 3408900! Se 
Idem, idem, idem, para as mesmas em 1928.... | 6028000 || 2613800 
Idem, idem, idem, em Maio de 1927 pelo motor que 
ERES O: PrelO sete crase caraio a ee VS pra a O ESSE S 2448300 
Idem, idem, para o mesmo em 1928........... RT io 1578500 86$800 
Idem, idem, da luz do interior da Repartição em Maio 
Res = cs cute cos piora ct e mae ouso 2 wo 3648000 
“Idem, idem, para a mesma em 1928....... -.ceccereos | 104$300 2598700 
Idem, idem, pra três (3) machinas de linotypo em Maio | 
Idem, idem, para as mesmas em 1928....-. intendi SO : 
| ] 9178700 |  1:920$200 
| ES E Sa 
RESUMO | 
Gasto de energia e luz fornecida á Imprensa Eupie de| 
ER Nidio de 1027-.,...2.......... ces. ces. | 5:1168400 
Idem, idem, idem, de Janeiro a Maio de 1928. SER | 4:1138000 || rena 1:003$400 
Abatimento de 50 o/o de que goza o Estado de accordo | | 
com o contracto... ........-c.cello oleoso eeo. || 5018700 
Differença a favor da imprensa. NES = cs 30 e E maes | 5018700 
- | | === 


Imprensa Publica, em Manáãos, 31 de Maio de 1928. 


VISTO.—JosÉ CHEVALIER, Ulysses de Azevedo, 
Director. Official. 


Edmundo Martins de Almeida, 
Almoxarife 
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Quadro n. 7 


ex a a do pai 6 do strangeo, sie de ai de 197 a Maio de 1028 


E HE T ; Fu : º o E E 
A | oras a | Disieigiaa 5 A aplica o | Z JORNAES E Procedencia. |. Acquisição, 
A Dá Ea Sa DS | REP Ros 2 > : 24 E É * A E É Eae 2 
| Diario Official Federal ..| Rio de Janeiro Oferta da Redacção | 59 | A Epoca......... ERR | Bahia . Offerta-da Redacçã 
2 Columna.... ESC] , > 60 O Municipio ... .. Do RR | » | , ; 
3: Jornal Baptista. Ea) E) » 61 | Diario Official..... ER | » 
; 4 Jornal Portuguez..... | , » 62 | Sergipe-Jornal...........| Renê ao , 
5 Correio da Manhã... .... | » > 68 | Diario Official ......... aa | , 
6, Jornal do Brasil. ........ » > 64-| Jornal de Alagoas. ......! pd : , 
7. Voz do a o PARA dl > | > 65 | Diario Official. ..... titieça , 
= Bj Gazeta da Tarde... .... , | E 66 | Correio da P. de Alagoas | 
970 Globo.: ........:..+| , | » 67 | Diario da Manhã........| gia Santo , 
PIQIA União........s..... | » | , 68 | Commercio da: Parahyba. Parahyba do Norte! » 
“A Tribuna de Petropolis. ..., e | , 69/A Imprensa......... 0... E nas do Norte , 
EO Infinito ........ es... | , | , 70 A Republica............ | , 
O Fluminense....... es) , , TLHO Piauhy.. ..cseoo.... | Piauhy , 
À Verdade... ... E | » » Ta A Idéa ...... PRI] , | , 
IA Lucta..... ni Men a] , » 78 | Diario do Ceará......... Ceará , 
Folha da Manhã. .......0] São Paulo , 74 O Nordeste. .. cc, , , 
Folha da Noite .........| » » 75"! Gazeta da Serra........ » , 
ARITIDINA Sc. mero | , , 7,6 | Correio Official... ...... Goyaz * 
a a » , MMA Plebe.s ==... 0.0 0=< =) RIO Grápide do Su! | , 
'São Paulo - Jornal. .......| > , 78 | Diario RODUIAL: sus srs , » 
RB EAS Ro osso ssa |! , > - 79 | A Federação ... ... Se o 
WB Diario Popular RSRS | » , 80 | Republica. esco cera Santa Catharina , 
23,0 Echo da Moda........ “ FEIRA 81 Gazeta Official.......... * Matto Grosso , 
* 94 Estado do Pará... ....... Pará , | 82. Estado do Amazones. .... Amazonas-Manáos » 
o lparcial. . dio , » 83 O Academico....... ? » 
3% O Independente. . ERR | » ' 84 |O Baptista Amazonense. . , , 
271 A Revelação... ce... | » 4 85 | União Portugueza....... | 1 » 
BORA Evolução ........ cu.) » , 86 A Clava,....... cestos , » 
“29, Jornal do Commercio. «1» Minas Geraes , 87 | Amazonida .. PASS , , 
* 30/Cidade de Patrocinio: ....| ps , 88 | Diario Official.......... | , , 
“SL iFolha do Povo.......... | « » 89 | Itacoatiára............. Amazonas-Itacoatiára | , 
92) A Tribuna. . Ri » x 90 | Alto Madeira. ........... Porto Velho » 
38 Lavoura e Commercio... > » 91 |O Municipio ........... Acre » 
df, Gazeta Commercial. .... lg 2 > 92 | A Folha do Acre........ | , 
3 Diario de Minas. . ......| » » 98 | Imparcial... ............] Uruguay , 
36! Vôz do Povo........ Sail » » 94 | La Colonia-.:...... pl , | » 
9710 Horisonte..... co. | : , 96 | EL Telegrafo ... os... Wemm 
98 | Minas Geraes. ...e..... | » | » 96 | LasPrensar ........o.. : J » 
OA Conceição...... .... ai , H , 97 | La Industriags........... | : , 
MA Rm. iii | > I , 98 | El Tiempo ..........e... | , 
BAIA Esperança... .. ...e.. ! , | , 99 | La Tradicion. > 
EA Semana... ooo | » | , ADO Pia: Patriasa. Sue » 
NRO Patriota. ..... ez...) , o ) 101 | El Mercurio Eguador , 
“44 União de Moços . . .. , i » 102 |La-Cronica.. ...... cc... » ' , 
45 | Correio de Passos... | » | , 103 | La Democracia. ......... Bolivia sai 
46) A Folha : E , | , 104) El Liberal. 0.0... : Colombia 
47 | Pão de Santo Antonio... | » | , 105 | Diario del Commercio. , , 
48 Correio d'Oeste. «sl » | , | Excelsior ........ce eo. Venezuela » 
49 Gazeta Diamantina. .....| , | , | El Quatemalteco. . Guatemala | ) 
5010 Guarará x > | , [a Informacion ....... San Domingos | , 
BLA Voz de Goyana .. «+ Pernambuco | » Mratriaçe- =... o ERES , 
BB A Provincia. o. + aii é Nei i q Fé ci 
“58 Diario do Estado....... | » HT ELa PEER e o Cuba | , 
54 Correio Dontrinal.. ..... | » ' 112 (El So! Sat agro seio DR | , | » 
5/0 Abrigo......... oa , » 113 | Jornal Espanol . | , | » 
56 /A Serra... A cos E » | > 114 | La C orrespondencia.... | » ) » 
5? |Diario de Pernambuco... » | 2 115 | La Occorrencia... ...... +] » f » 
58 | Gazeta de Limoeiro... 4 | » 116 | Congressional Record... | Amertea do Norte. 
h h ! 


Manãos, 31 de Maio de 1929. 


Luzia Graziella Cezar, Auxiliar. 


ANNEXO N.o 8 


Inventario dos moveis, materiaes, machinas e utensilios existentes 


N 


nas Officinas do “* Diario Official”, até 31 de Maio de 1928 


SECÇÃO DE COMPOSIÇÃO 


Machinas de linotypo. (Tres estão funccionando e tres, por faltas 
dos caldeirões, estão paradas desde 1922). 


2 Armarios para guardar utensilios das machinas de linotypo. 


1 
10 
1 


1 
2 
1 


ta 


RARA 


pa 
(oo) 


Mesa tosca com um torno pequeno. 


, Polias para linotypo. 


Commoda com 16 compartimentos para os operarios. 

dita pequena com 6 gavetas, para deposito de sobresalentes. 

ditas com 11 gavetas com typos de phantasias, vinhetas, etc. 

Cavallete-commoda com 8 caixas grandes com typos de phanta- 
sia, 7 caixas pequenas com versaletes de diversos corpos, 1 
caixa grande com fios de latão (filetes) e 1 pequena caixa 

) desoccupada. 

Cavallete-commoda com 12 caixas grandes com typos de phanta- 
sia, 12 caixas pequenas tambem com typos e 2 caixas srandes 
com fios de latão (filetes). 

Caixa com entrelinhas. 

Commodas pequenas para deposito de. .quadrados e de elnrefiiitas 
systematicos de 24 e 48 pontos. 

Cavalletes com. 4 caixas de typo commum, corpo 8. 

Caixa grande para fios de metal (filetes). 

Cavalletes com 4 caixas de typo commum, corpo 10. 

Commoda com 20 gavetas para deposito de espaços. 

ditas com 30 caixas, cada uma, com -typos de phantasia. 

Estantes para galeões de composição. 

Fóle. : < 

Machina e respectivo motor para serrar composição. 

Commoda com 20 caixas para guardar celichés. 5 

Relogio de parede. E 

Cavallete com 2 caixas com typo commum, corpo 8. 


Cavalletes com typos communs, sendo 18 caixas corpo 10 e 6 
corpo 12. 


nRonunHA 
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pá 


REARnEQAHANARARnRaa 


SAGUÃO 


Mesa com pedra marmore para lavagem de fôrmas. 

Banco grande com um armario e um torno. 

Motor electrico: e respectiva chave para accionar as machinas. 

Apparelho com 2 fôrmas para fundir metal para linotypo. 

Fóôrmas, para o mesmo fim. 

Caldeira de derreter metal para linotypo, com 2 conchas e 2 
espumadeiras 

Fogareiro. 

Caldeira de derreter colla para rolos. 

Grades para porta. 

Fôrmas para fundir rolos de minerva. 

Talha para agua. 

Filtro letra G. 

2 Baldes de zinco. 

Panella de ferro. 

Caneco de alluminium. 

Bacias pequenas, sendo 1 de esmalte e 2 de flandre. 

Taboas e 1 escova para lavagem de paginas. 


SECÇÃO DE MACHINAS 


Prélo Marinoni de acção simples. 

Commoda com dois lastros de ferro para imposição de fôrmas, 
contendo 20 divisões para guardar chapas, etc. 

Fôrmas automaticas para fundir rolos de prélo. 

Machina de costurar brochuras. Ts 

Armario para guardar rolos. : 

Rolos de tirar provas. s€x 

Mesa. a 

Lata de tinta preta (10 kilos) em uso. 

Mesa onde se dobra jornaes. 

Prélo Marinoni de reacção (inservivel). 

Cabides. 

Caixão com typos velhos. 

Prensa. 

Machina para cortar papel. 

Machinas Berthier (minerva). 

Machina para pautar e riscar. ' 
Armario com accessorios da machina de pautar e riscar. 
Commoda com 16 divisões para guardar chapas. º 
Mesa com cama de ferro para imposição de fôrmas. 


+ 


mw: 
9 o Ho hm 


pn SHNH 


pa ps 


pá a pa 


So a A O o ii a 


1 Escada. 

Armarinho para guardar rodizios das minervas, 
Ramas para as minervas. 

Ramas para o préêlo. 

Estante para guardar guarnições para Inpa ne de fôrmas. 
Pares de cunhos para o prélo e 2 chaves. 

Pares de cunhos para as minervas e 2 chaves. 
Almotolia (em mão estado). 

Bancos, sendo 1 quebrado. 

Linha de transmissão para movimentar as cia LIS 
Polias para as machinas e para o motor. 

Dita inutilisada. 

Tympano. s 
Chave, antiga,. de accionar machinas (inservivel). 
Candieiro . 

Espatulas para tinta. 


RECOLHIDO AO ALMOXARIFADO 


Machina para moer tinta. 

Machina para cortar canto de livros, tendo a navalha estragada. 

1 Machina de imprimir cartões (inutilisada) com uma fôrma para 
rolos. ! : 

Minerva manual (faltando o tinteiro) com, duas fôrmas para 
rolos. 

Machina para dourar. 

Machina (préêlo pequeno) com 2 ramas e 2 fôrmas. 

Machina (minerva) n. 146, com 2 ramas e 1 fôrma para rolos. 

Machina para assetinar. (inservivel). 
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Machina para perfurar papel. 
Machina para costurar brochuras. 
Machinas para cortar papel. 
Prensa com .os pertences. 
Prateleiras. 

Mesa grande. 

Bancos. 

Cadeiras. 

Martelo. 

Serrote. * 

Tesoura. 

Faca. . 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


5 - Centro 
Brasil 


